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RESUMO
A masturbação possui relação direta com o prazer sexual e sua experiência difere con-
forme o gênero e os processos de socialização, dentre os quais se situa a educação 
sexual para mulheres. Este estudo analisa a relação entre educação sexual, mastur-
bação e prazer feminino. Para tanto, foi realizada uma revisão integrativa de literatura 
dos estudos publicados nos últimos cinco anos nas plataformas PubMed, Lilacs, 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scielo com os descritores “mulheres”, “prazer” e 
“masturbação”, agrupados pelo operador booleano “AND”. Como critério de exclusão, 
considerou-se: artigos duplicados, idade (crianças, adolescentes ou idosos), tipo de 
estudo (artigos de revisão ou artigos de opinião), idioma (línguas distintas de inglês, 
português ou espanhol) e indisponibilidade dos artigos na íntegra gratuitamente. Foram 
selecionados 12 estudos. Foi visto que mulheres se masturbam menos do que homens 
e que muitas não se masturbam devido, dentre outros motivos, à influência de valo-
res morais, religiosos e sociais que estimulam a abstinência masturbatória feminina. 
A busca por prazer, empoderamento e conexão com o próprio corpo ou com a parce-
ria mostraram-se motivadores da masturbação, assim como relaxamento e auxílio no 
sono. Diferentes formas de estimular o prazer durante a prática foram mencionadas 
pelas mulheres. A educação sexual aparece como facilitador da prática masturbatória 
ao colocar em discussão os valores que a desestimulam. A experiência das mulheres 
com a masturbação enfrenta numerosos desafios, produto da opressão exercida por 
valores eurocêntricos, patriarcais e heteronormativos sobre o corpo feminino. Nesta 
direção, a educação sexual é uma importante estratégia de luta por igualdade de gênero 
através da autonomia erótica e do prazer sexual das mulheres.
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1. INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde (2015) compreende a saúde sexual como um 
aspecto fundamental para a promoção da qualidade de vida e do bem-estar 
físico, emocional, mental e social. O bem-estar emocional tanto é necessário 

para a obtenção de prazer sexual como é consequência deste.
No campo da saúde física, a masturbação produz hormônios, como endorfi-

nas e corticosteróides, que aux iliam na modulação da dor, como cólicas menstruais 
e até mesmo contrações uterinas decorrentes do parto. A prática, ao promover rela-
xamento, possui benefícios para o alívio do estresse, satisfação sexual e manejo de 
disfunções sexuais (MARCON, 2022; CHAVES, 2022). O orgasmo também promove 
lubrificação vaginal, contribuindo para a manutenção do equilíbrio da flora bacte-
riana da vagina, evitando infecções (Pereira e Souza, 2019), além de ser uma prática 
de baixo risco para a transmissão de infecções sexuais e gravidez indesejada.

No âmbito social, a masturbação é tanto uma prática sexual complementar 
ao coito, quanto uma alternativa importante para os casos em que a relação sexual 
não é desejada ou recomendada (MARCON, 2022; MUNNO, 2022). Quando realizada 
durante o ato sexual, a prática masturbatória proporciona orgasmos mais inten-
sos para as mulheres e aumenta a satisfação com o relacionamento afetivo-sexual 
(ROWLAND, 2023).

No âmbito emocional, psíquico, frente à histórica castração da sexualidade 
feminina, a obtenção de prazer solo é essencial para promover a autonomia das 
mulheres e subverter as forças coercitivas que as silenciam sexualmente (ROSA, 
2019). Dessa forma, a masturbação feminina tem uma série de benefícios, como o 
próprio empoderamento sexual feminino, visto que prioriza o próprio prazer, explo-
rando seus desejos e sentimentos, bem como o conhecimento e intimidade do seu 
próprio corpo (GOES, RIBEIRO E MUNHOZ, 2021)

Contudo, o exercício da sexualidade está diretamente vinculado a fatores 
sociais, históricos e políticos de cada cultura. Em alguns países, ainda hoje, a virgin-
dade por parte das mulheres é considerada um pressuposto para os casamentos 
arranjados, sendo muitas vezes, e sobretudo na Ásia, exigida a realização de testes 
comprobatórios que garantam a pureza e a santidade da mulher, conforme com-
preendem as pessoas desses locais (ABDOLMANAF et al. 2018).

No Brasil, embora essa seja a realidade vivenciada por algumas mulheres, 
não é uma tradição hegemônica. No entanto, a experiência de prazer vivenciada 
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por muitas é ainda bastante limitada. O tabu que envolve a temática da sexuali-
dade feminina possui raízes no patriarcado, que silencia e inviabiliza a experiência 
sexual das mulheres, aprisionando-as em posições de submissão e subserviência 
ao prazer masculino. São fatores culturais, morais e religiosos que atuam como 
moduladores dessas experiências, produzindo um cenário na maioria das vezes 
desfavorável ao auto prazer feminino (ROSA, 2019; MARSIGLIA, 2022).

Paralelo às imposições de g ênero, demais marcadores sociais como orienta-
ção sexual, identidade de gênero, classe e raça são determinantes das experiências 
que as mulheres possuem com seus próprios corpos e prazer sexual (RECZKOWSKI, 
2020).

Em uma sociedade em que o prazer feminino é um tabu, a prática mastur-
batória torna-se uma ferramenta de autoconhecimento e valorização das mulheres 
(FAHS, 2020; HAISCH, 2022). A experimentação do próprio corpo, além de promover 
saúde, permite o conhecimento dos desejos, sensibilidades e particularidades de 
cada uma.

Nesta direção, as ações educativas voltadas para a sexualidade são essen-
ciais para a promoção da saúde sexual e emancipação feminina em direção ao 
prazer (MONTEIRO, 2019). Contudo, a educação sexual recebida pela maioria das 
mulheres está centrada no cuidado fisiológico do corpo, como prevenção de gravi-
dez e infecções sexualmente transmissíveis, sem serem pautadas questões como 
prazer e autonomia, a partir de um cuidado afetivo-emocional do corpo (Abreu, 2022 
e Sampaio e Paixão, 2010). Neste sentido, o presente estudo busca elucidar alguns 
atravessamentos da educação sexual (ou a ausência desta) na prática masturbató-
ria por mulheres e a obtenção do prazer feminino.

2. METODOLOGIA

O presente estudo é uma revisão integrativa de literatura realizada em quatro 
bases de dados: PubMed, Lilacs, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scielo. Para 
nortear a pesquisa, foi utilizada a seguinte pergunta condutora: “Como as publi-
cações científicas dos últimos cinco (5) anos abordam a relação entre educação 
sexual, prazer e a masturbação feminina?”.

A coleta de dados foi realizada nas plataformas mencionadas acima entre 
os dias 15 e 16 de Março de 2023. Para a seleção dos artigos, foram utilizados, 
primeiramente, os descritores em inglês “masturbation”, “woman” e “pleasure”, e, em 
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seguida, seus correspondentes em português “masturbação”, “mulher” e “prazer”, 
encontrados no website “Descritores em Ciências da Saúde” (DecS). Para agrupá-
-los, foi utilizado o operador booleano “AND”. Foram encontrados vinte e seis (26) 
artigos na PubMed, quatro (4) artigos no Lilacs, quatro (4) na BVS e um (1) artigo no 
Scielo, totalizando 36 estudos.

Como critério de exclusão, foram considerados: artigos duplicados, idade 
(crianças, adolescentes ou idosos), tipo de estudo (artigos de revisão ou artigos 
de opinião), tempo do estudo (artigos realizados há mais de 5 anos, ou seja, antes 
de 2018), idioma (estudos em línguas distintas das seguintes:  inglês, português ou 
espanhol), indisponibilidade dos artigos na íntegra gratuitamente e artigos que não 
respondem à pergunta condutora.

Dos trinta e seis (36) artigos selecionados, foram excluídos cinco (5) tra-
balhos duplicados, três (3) estudos realizados há mais de cinco anos e onze (11) 
estudos indisponíveis na íntegra gratuitamente, restando dezessete (17) trabalhos. 
Vale salientar que, na plataforma PubMed, a busca foi realizada utilizando o login 
universitário. Além disso, foram utilizados os filtros “tempo”, “idioma” e “texto com-
pleto” na PubMed e BVS.

Em seguida, foi feita a leitura dos títulos, dos resumos e dos dezessete (17) 
textos por completo. Por título, foram excluídos três trabalhos pelo critério idade 
(estudos feitos com idosos e adolescentes), restando quatorze (14) artigos. Por 
resumo, foi excluído um (1) artigo por ser uma revisão sistemática, restando treze 
(13) trabalhos. E, por texto, foram excluídos dois (2) artigos, um por ser um artigo 
de opinião e outro por não responder à pergunta condutora da pesquisa. Ao final, 
totalizaram onze (11) trabalhos. A representação esquemática do processo descrito 
é observada na figura 1.
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Figura 1: Representação esquemática da coleta de dados

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise dos 11 artigos selecionados, para o presente estudo, foi 
feito um recorte dos resultados mais diretamente relacionados com a discussão 
aqui proposta, qual seja, a relação entre educação sexual e a prática masturbató ria, 
e obtenção de prazer sexual, entre mulheres.

Inicialmente, vale destacar o perfil das participantes dos estudos seleciona-
dos na presente pesquisa. Dentre os oito estudos que avaliaram raça, as mulheres 
brancas representaram a maioria das amostras, compondo no mínimo 60% do total 
de mulheres em sete trabalhos, com exceção de um artigo que se dedicou excep-
cionalmente às experiências de mulheres pretas. Da mesma forma, a maioria das 
participantes dos estudos é heterossexual, representando no mínimo 70% do total 
de mulheres em sete trabalhos. Apenas três trabalhos avaliaram a identidade de 
gênero das participantes, nos quais as mulheres cis-gênero representaram maioria 
das amostras. Nenhum artigo que versa sobre a masturbação, educação sexual 
e prazer feminino no contexto das mulheres brasileiras foi encontrado, sendo a 
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maior parte das participantes dos estudos de origem americana ou europeia. Ainda, 
mulheres de classe baixa ou muito baixa e solteiras foram a minoria das participan-
tes naqueles estudos que avaliaram essas duas variáveis (Herbenick et al. (2022); 
Hensel et al. (2021); Gleason et al. (2021); Willis et al. (2018); Richters et al. (2022)). 
Apenas dois artigos (Gleason et al. (2021); Foust et al. (2022)) mencionaram a 
religião das participantes, nos quais a maior parte das m ulheres se consideram reli-
giosas, sendo o cristianismo a religião predominante em um dos estudos (Gleason 
et al. (2021)). No que tange à educação das participantes, mapeada por quatro dos 
onze trabalhos (Moser (2019); Hensel et al. (2021); Horvath et al. (2020); Rowland et 
al. (2020)), as mulheres com maior grau de escolaridade representaram a maioria 
das amostras, possuindo no mínimo ensino superior incompleto ou completo.

Analisar este perfil é imperativo, pois demarca um certo lugar de pesquisa 
e de produção de conhecimento sobre a sexualidade e a prática masturbatória 
de mulheres. Na verdade, percebe-se uma evidente prevalência dos estudos com 
mulheres brancas, americas ou europérias, cis-gênero, de classe social e nivel ins-
trucional mais elevados.

Apesar da Organização Mundial da Saúde (2015) determinar que o acesso 
a experiências sexuais prazerosas é um direito humano, pois assim como a repro-
dução, o erotismo e prazer também são aspectos fundamentais da sexualidade 
(VERGÈS, 2019; ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2015), percebe-se que o pra-
zer feminino é um privilégio para determinadas mulheres.

Partindo-se de uma perspectiva do feminismo decolonial (Vergès, 2019), é 
possível questionar a produção de um o feminismo hegemônico, branco, classista, 
euro e heterocêntrico. Nesta direção, busca-se considerar aspectos como raça, 
classe, orientação sexual e identidade de gênero como pontos de partida para 
entender as relações geopolíticas, as quais se organizam na colonização dos paí-
ses sulamericanos por parte dos países do Norte, que deu lugar, na modernidade, a 
outras formas de dominação e exploração. Dentre elas, está a colonização do saber, 
a partir da qual a Europa e os Estados Unidos permanecem soberanos na produção 
técnico-científica, simbolizando o extermínio dos saberes das populações subalter-
nizadas (CURIEL, 2019; NASCIMENTO, 2023).

Considerando a intersecção das dominações (VERGÈS, 2019) e o colonialismo 
do saber (CURIEL, 2019; NASCIMENTO, 2023), é possível concluir que a dificuldade 
de acesso à educação sexual e, consequentemente ao prazer sexual, é ainda maior 
para mulheres subalternizadas. Somado a isso, destaca-se que a hegemonia do 
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conhecimento eurocêntrico, branco, heterossexual, capitalista e patriarcal resulta 
na invisibilidade e no silenciamento das experiências, subjetividades e individualida-
des das mulheres, sobretudo daquelas negras, africanas, latinoamericanas, lésbicas 
e pobres, produzindo um saber que se propõe universal, mas é excludente (CURIEL, 
2019; NASCIMENTO, 2023).

Tendo a sexualidade como um processo não apenas biológico, mas subjetivo, 
é imperativo que a produção de saber em torno do prazer sexual feminino individua-
lize as experiências das mulheres. Para isso, é preciso considerar que a inte ração 
entre raça, classe, orientação sexual, identidade de gênero e religião produzem con-
textos históricos, culturais e simbólicos distintos, resultando em diferentes relações 
das mulheres com seus próprios corpos e prazer sexual (RECZKOWSKI, 2020).

Uma vez realizada a limitação dos resultados encontrados no presente estudo, 
é possível analisar alguns fatores que interferem na prática sexual masturbatória 
destas mulheres, buscando identificar em que medida as práticas educacionais 
podem contribuir para a produção de uma vida mais sexualmente prazerosa para 
elas.

A sexualidade é um aspecto central da vida humana, mandatória na estru-
turação e na construção da identidade sexual de cada indivíduo. Dado o desafio 
enfrentado pelas mulheres na busca por práticas sexuais prazerosas como a mastur-
bação, com destaque para aquelas de menor escolaridade, é notória a importância 
de uma educação sexual positiva voltada ao público feminino (Sampaio e Paixão, 
2010).

Socializadas no imperativo patriarcal, as mulheres são ensinadas desde a 
infância que devem ser passivas, recatadas e submissas, enquanto os homens são 
encorajados a serem assertivos e dominantes (ROSA, 2019). Essas expectativas 
de gênero atuam de maneira negativa sobre a expressão sexual das mulheres, 
promovendo repressão de desejos e necessidades, preocupação com a aparência 
e performance sexual em detrimento do prazer, além de sentimentos de culpa e 
vergonha relacionados à masturbação. Não por menos, Herbenick et al. (2022) e 
Thorpe et al. (2022) evidenciam que a prática masturbatória é associada ao gênero 
masculino, justificando, muitas vezes, a abstinência desta prática pelas mulheres.

Herbenick et al. (2022), Thorpe et al. (2022)) e Foust et al. (2022) evidencia-
ram a existência de uma complexa narrativa social que produz barreiras à prática 
masturbatória. Sob a ótica da moral, a masturbação é compreendida como algo 
sujo, vulgar, nojento, vergonhoso e depreciativo para muitas mulheres. Além disso, 
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a religião, sobretudo cristã, concebe a masturbação como pecado, posto que não 
está atrelada à reprodução. Além disso, crendices populares também mostraram-
-se importantes contribuintes para a abstinência masturbatória feminina. Thorpe et 
al. (2022) destaca dentre elas, as crenças de que a masturbação produz males à 
saúde, como o surgimento de dificuldades em atingir orgasmos, impulsos sexuais e 
problemas de ordem mental e situações irreais como ficar cego/a e crescer cabelo 
na palma das mãos.

Neste sentido, vale destacar que certas instituições sociais, como por família, 
religião , setor privado (empresas) e escolas, foram responsáveis pelo silenciamento 
do corpo feminino ao longo da história, levando à uma compreensão de sexualidade 
pautada em valores morais e éticos intolerantes e desiguais entre homens e mulhe-
res (Sampaio e Espindula, 2010).

O desconhecimento das mulheres acerca dos seus próprios corpos e do 
funcionamento do sistema reprodutor feminino, as tornam mais vulneráveis aos sis-
temas de dominação operantes na sociedade e menos capazes de atuar sobre seus 
corpos e de gozar do seu sistema de prazer que estes contêm (Sampaio e Espindula, 
2010). Segundo ARTIGO 12, para algumas mulheres a pré e pós-menopausa estão 
associadas à dificuldade de excitação durante a masturbação. Contudo, Chaves 
(2022) explica que a redução do desejo sexual vivenciada pelas mulheres neste 
período é um mito. Para o autor, a rejeição do envelhecimento e a falta de conhe-
cimento acerca da sexualidade feminina em idades mais avançadas são questões 
centrais que resultam nessa crença errônea. Embora o corpo feminino passe por 
diversas transformações biomédicas, tanto hormonais quanto fisiológicas, a vivên-
cia da sexualidade não se restringe à esfera biomédica, de forma que as mulheres 
na menopausa são plenamente capazes de obter prazer.

Muitas das participantes, sobretudo latinas, pretas e heterossexuais, acre-
ditam que a masturbação solo é inferior à prática sexual em casal. Para algumas, 
a masturbação é válida apenas para ensinar ao parceiro como sentem prazer, mas 
não para sentirem prazer sozinhas (ARTIGO?). Rosa (2019) aponta a persistência de 
uma permissividade aos homens em comparação a um cenário restritivo às mulhe-
res no âmbito sexual, sustentando a crença feminina de que os homens devem 
dominar as relações sexuais.

Cinco artigos (Herbenick et al. (2022); Thorpe et al. (2022)); Foust et al. (2022); 
McNabney, Hevesi et al. (2020); Rowland et al. (2020)) abordaram a presença de 
uma parceria como um motivador da masturbação feminina. Dois desses artigos 
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(Herbenick et al. (2022); Thorpe et al. (2022)) mencionaram a importância da mas-
turbação para aprimorar a relação entre o casal. Para muitas mulheres que realizam 
a prática mútua, os aspectos sociocognitivos da experiência, como o aumento da 
conexão emocional com a parceria e o bem-estar decorrente do sentimento de 
serem desejadas, se sobressaem ao prazer corporal. Para algumas mulheres, o 
sentimento de serem desejadas resulta em uma satisfação maior do que o expe-
rienciado na prática sexual solo.

Ensler (2018) critica a predominância do falocentrismo na cultura ocidental, 
que restringe a compreensão do desejo feminino a partir da perspectiva masculina, 
onde o gozo masculino é considerado o único válido, enquanto o prazer feminino 
é muitas vezes ignor ado, desvalorizado ou visto como secundário. Nesta direção, 
a presença de uma parceria pode ser razão para a não prática masturbatória para 
algumas mulheres (Herbenick et al. (2022); Thorpe et al. (2022)). Algumas mulhe-
res abstêmias consideram o ato masturbatório desnecessário para mulheres 
comprometidas amorosamente e temem que a prática coloque em risco seus rela-
cionamentos (Thorpe et al. (2022)). Já outras participantes, também abstêmias, 
acreditam que a masturbação representa uma traição à parceria. Ainda, há casos 
em que a abstinência masturbatória feminina deve-se à proibição realizada pelas 
parcerias (Herbenick et al. (2022)). Para as mulheres heterossexuais, a falta de pra-
zer experienciada nas relações sexuais com o parceiro termina desacreditando-as 
do seu potencial orgástico, o que termina desestimulando a prática masturbatória 
(Willis et al. (2018)).

Rosa (2019) e Ensler (2018) argumentam que as abordagem heteronormativa 
e patriarcal da sexualidade nega a subjetividade e o desejo da mulher, reduzindo-a 
a um papel passivo e secundário e limitando suas possibilidades de experimen-
tação sexual. Na mesma direção, foi visto que mulheres com maior frequência 
sexual se masturbam mais (Herbenick et al. (2022)). Em outro estudo (McNabney 
et al. (2020)), maior satisfação com o relacionamento sexual e menor número de 
parceiros esteve associada à maior excitação e orgasmo durante a masturbação. 
Por outro lado, a busca por masturbação também esteve relacionada à ausência 
de uma parceria sexual, no caso de mulheres virgens e não-virgens solteiras, fre-
quência sexual insuficiente, falta de interesse na parceria ou no ato sexual e sexo 
insatisfatório (Herbenick et al. (2022); Foust et al. (2022); Rowland et al. (2020)).

(Herbenick et al. (2022); Foust et al. (2022)) ressaltam ainda que a preocu-
pação excessiva com a imagem corporal influencia a abstinência masturbatória 
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e dificulta o orgasmo, tanto na prática sexual solo como em casal. Um grupo de 
mulheres relatou sentimentos de insegurança, estranheza e desconforto em rela-
ção aos próprios corpos durante a masturba ção. Da mesma forma, a menstruação 
também mostrou-se uma barreira à prática masturbatória para aquelas mulheres 
que não possuem boa relação com seus corpos (Fahs et al. (2020)). Por outro lado, 
mulheres que sentiam-se muito ou extremamente satisfeitas com a sua imagem 
corporal apresentaram prazer orgástico significativamente maior durante a mas-
turbação (Horvath et al. (2020)). Abreu (2022) destaca que, somada à opressão 
patriarcal sobre o corpo feminino, a falta de uma educação sexual voltada para as 
mulheres que vá além da temática reprodutiva, mas que trabalhe corpo e prazer, é 
um fator limitante para a saúde sexual feminina.

Ainda, a erotização e a objetificação do corpo feminino promovidos pela mídia 
reforçam a existência de um ideal de beleza, interferindo na relação das mulheres 
com seus próprios corpos, gerando insegurança e baixa autoestima. Como conse-
quência, durante a prática masturbatória, a preocupação de muitas mulheres com a 
aparência sobressai à entrega e ao prazer sexual (MARSIGLIA, 2022; ABREU, 2022). 
A carência de educação sexual voltada para as mulheres aparece como um agra-
vante desse cenário, resultando em dificuldades em identificar, comunicar e buscar 
o próprio prazer, já que muitas mulheres podem não estar plenamente conscientes 
das nuances de sua própria fisiologia e desejo (MUNNO, 2022; MARSIGLIA, 2022).

Apesar das mulheres se masturbarem menos do que os homens, dentre elas, 
Herbenick et al. (2022), McNabney, Hevesi e Rowland (2020) e Rowland et al. (2020) 
apontando que mulheres mais jovens e escolarizadas, de cor branca, classe média-
-alta e não-heteronormativas, e norteamericanas se masturbavam mais. Dentre as 
mulheres que praticam a masturbação, esta esteve associada ao alívio do estresse, 
da dor e do tédio, relaxamento e auxílio no sono, busca por prazer, satisfação sexual 
e tesão, empoderamento, conexão profunda com o próprio corpo e autoconheci-
mento (Herbenick et al. (2022); Foust et al. (2022)); Fahs et al. (2020)).

Rowland et al. (2020) constatou que as atividades praticadas durante a mas-
turbação de maior preferência das participantes, em ordem de importância, foram: 
estímulo clitoriano, estímulo vaginal, uso de elementos eróticos, como espelho ou 
recursos audiovisuais e fantasias sexuais com ou sem a parceria. Além disso, aque-
las participantes que utilizam mais de um tipo de estímulo se masturbam com mais 
frequência, e consequentemente obtém maior prazer sexual com a masturbação, 
do que aquelas que se auto estimulam apenas de uma forma.
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Marcon (2022) explica que existem diferentes tipos de estímulos mastur-
batórios e técnicas d e masturbação que podem ser prazerosos para as mulheres. 
No que tange às áreas erógenas do corpo feminino, o autor menciona o clitóris, a 
vagina (tanto a parte superficial quanto a profunda) e o ânus, podendo essas regiões 
receberem estímulos de intensidades, direções, velocidades e características dife-
rentes. No entanto, é evidente que a exploração dessas possibilidades por parte das 
mulheres e a descoberta das próprias preferências através da prática masturbató-
ria, depende diretamente da educação sexual a qual essas mulheres têm acesso. 
A autora destaca ainda que várias ferramentas que podem auxiliar as mulheres na 
obtenção de prazer durante a masturbação como vibradores, que potencializam e 
facilitam o orgasmo, e de espelhos, que estimulam a aceitação das praticantes com 
relação aos próprios corpos.

O acesso à informação sobre sexualidade e práticas sexuais está intima-
mente relacionado com a educação sexual e consequentemente ao desempenho 
de práticas masturbatórias. Três estudos (Herbenick et al. (2022); Thorpe et al. 
(2022)); Foust et al. (2022); McNabney, Hevesi et al. (2020)) demonstraram que o 
consumo de leituras eróticas ou pornográficas favorece a masturbação feminina. 
Conforme apontam, o estímulo erótico atua como motivador e/ou facilitador da 
prática, aumentando o desejo sexual, a excitação e o potencial orgástico, tendo 
efeito positivo também nas relações sexuais com as parcerias. Segundo McNabney, 
Hevesi e Rowland (2020), o uso de pornografia é proporcional à frequência mas-
turbatória e ao interesse em sexo e é maior em mulheres jovens, de meia-idade 
(pré-menopausa), não-heterossexuais, com dois ou mais parceiros e americanas, 
em comparação com as húngaras.

A educação sexual foi abordada por dois artigos (Hensel et al. (2021); Thorpe 
et al. (2022)) como fator estimulador da prática masturbatória. Hensel et al. (2021), 
que avaliou o impacto de uma plataforma educativa online (Hensel et al. (2021)) 
no prazer feminino, mencionou a alienação de muitas mulheres quanto a seus pró-
prios corpos e o prejuízo deste cenário no prazer sexual destas em suas práticas 
masturbatórias. Em contrapartida, mostrou que o conhecimento feminino sobre 
os próprios corpos, desejos, limitações e preferências sexuais aumenta o prazer 
obtido com a masturbação e, consequentemente, o estímulo à prática. Além disso, 
aquelas mulheres satisfeitas sexualmente em suas práticas solo também mostra-
ram-se mais seguras e confiantes durante as atividades sexuais com as parcerias, 
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resultando em maiores habilidades de comunicação, positividade sexual e satisfa-
ção sexual.

Thorpe et al. (2022) evidenciou que a educação sexual recebida pelas mulhe-
res ao longo da vida exerce influência significativa na experiência destas com a 
masturbação. Aquelas mulheres que recebe ram mensagens positivas sobre a prá-
tica possuíam melhores relações com seus próprios corpos e experiências positivas 
com a prática masturbatória. Dentre essas mensagens, destacam-se a importância 
da masturbação para a autoconsciência, saúde dos relacionamentos, saúde sexual, 
alívio do estresse, promoção de sono, relaxamento, cuidado e empoderamento 
feminino. Por outro lado, informações negativas sobre a masturbação são causa 
de abstinência masturbatória para muitas mulheres. Ainda segundo essas autoras, 
as principais fontes de informação sexual das mulheres são mães, amizades, livros, 
parceiros masculinos, mulheres da família, educadores sexuais, músicas, espaços 
feministas, redes sociais e “pessoas consideradas livres sexualmente”.

McKeown et al. (2018), orientando por uma perspectiva ciberfeminista, argu-
mentam que o consumo de pornografia através de tecnologias digitais associada 
à prática masturbatória pode auxiliar as mulheres a explorarem seus desejos, fan-
tasias e necessidades sexuais, de maneira privada e discreta, proporcionamento 
independência sexual e autoconhecimento. As autoras mencionam a existência 
de diferentes tipos de conteúdos pornográficos disponíveis online, inclusive por-
nografia feminista, e defende a autonomia das mulheres na escolha de materiais 
pornográficos que mais lhes agradam. Por outro lado, para Horta (2018), o erotismo 
é um aspecto mais subjetivo e profundo da vida sexual das mulheres.

CONCLUSÃO

O erotismo é um componente essencial da psique humana, capaz de fortalecer 
importantes pilares da vida individual como auto confiança, auto-estima, auto-pre-
servação, amor próprio e poder pessoal. Através da sexualidade, as mulheres têm 
a oportunidade de apropriarem-se de seus próprios corpos, desejos e aspirações, 
subvertendo as forças impositivas do patriarcado, capitalismo e racismo.

Este estudo evidencia a ausência ou invisibilidade científica de pesquisas 
que discutam a masturbação feminina, e as diferentes realidades das mulheres, em 
especial daquelas subalternizadas pelos processos de colonização das Américas, 
África e Ásia por parte dos países do norte, ainda nos dias atuais.
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Ele elucida por sua vez, algumas expressões do patriarcado sobre os corpos 
das mulheres, em especial brancas, cis-heteronormativas e de classe social e nivel 
instrucional mais alto, que subaterniza a sexualidade feminina ao protagonismo 
sexual masculino, atravez de crenç as, valores e praticas educativas e sociais que 
desvalizam as práticas masturbatórias e um maior empoderamento das mulheres 
sobre seu prazer sexual. Diante disso, o desenvolvimento da autonomia erótica 
feminina enfrenta numerosos desafios, que se agravam na medida em que escolas, 
ambientes familiares e espaços de cuidado deixam de produzir saberes emancipa-
tórios e tornam-se instrumentos de manipulação e controle sexual das mulheres.

Mas esse cenário pode e deve ser enfrentado com políticas públicas de saúde 
e educação que visem a produção e a popularização de informações sobre a fisio-
logia do prazer de cada corpo, educação sexual de qualidade e discussões sobre 
identidade de gênero e orientação sexual, numa perspectiva decolonial, no sentido 
de construir uma cultura de valorização da sexualidade feminina, que abram espaço 
para as práticas de autocuidado e conhecimento sexual como a masturbação.
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